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Livros para
ler e cheirar

Fitness Factory Almeirim  
celebrou dois anos de actividade 
•  Adesão da comunidade mostra que as pessoas se 
preocupam mais com o seu bem-estar. Pedro Mateus,  
sócio-gerente, é um dos rostos da empresa.  5

Onze dias de festa em Coruche 
celebram Nossa Senhora do Castelo 
• Coruche volta a estar em festa com um programa que cruza devoção, 
folclore, toiros e grandes concertos. O ponto alto será a procissão em 
honra de Nossa Senhora do Castelo a 15 de Agosto. 6 ESPECIAL CORUCHE

Festas de Vialonga com novidades 
sobre rodas e muita música 
• As Festas em Honra de Nossa Senhora da Assunção regressam 
a Vialonga entre 14 e 17 de Agosto. O programa mistura tradição 
religiosa, cultura local e novas atracções como um desfile de camiões. 4

ESPECIAL 
VIALONGA

Samora Correia preparada para 
receber milhares de visitantes
• Festas em Honra de Nossa Senhora da Oliveira e de Guadalupe são as 
grandes celebrações populares da cidade. Actividades taurinas, música e 
celebrações religiosas marcam cartaz que se estende por cinco dias. 2

ESPECIAL SAMORA CORREIA

Francisco Morgado conserta sapatos  
há três décadas no Forte da Casa 
• Francisco Morgado é uma figura conhecida no Forte da Casa, onde há mais 
de 30 anos conserta sapatos num quiosque da vila. 9

• “O segredo para se ser bom profissional é não cair na rotina 
nem perder o brio”. Joana Sá Pinto é natural do Entroncamento. 
Há 11 anos na Santa Casa da Misericórdia do Entroncamento, assume a 
responsabilidade da gestão da comunicação e de assessoria ao Provedor. 
Acredita que há sempre espaço para o crescimento profissional. 11

• “Há sempre coisas no turismo local que se podem 
melhorar”. Madalena Santos deu seguimento ao trabalho do pai  
na Promartur - Agência de Viagens e Turismo, em Marinhais. O grupo 
é composto pelas empresas Promartur, Tornare, de transporte e 
aluguer de autocarros e Protejo, que realiza cruzeiros no rio Tejo. 10

EMPREGOS 9
Nesta edição

CLASSIFICADOS 12

Nesta edição

ACISO elege novos órgãos sociais  
e Pedro Mafra é o novo presidente
• Nova liderança da Associação Empresarial Ourém-
Fátima assume compromisso de continuidade  
e reforço da proximidade às empresas. 10
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Samora Correia preparada para receber milhares de visitantes 
durante a sua grande festa anual
Festas em Honra de Nossa Senhora da 
Oliveira e de Guadalupe são as grandes 
celebrações populares da cidade de 
Samora Correia. Actividades taurinas, 
muita música e celebrações religiosas 
marcam um cartaz que se estende por 
cinco dias.

Samora Correia volta a cumprir a tradi-
ção com as Festas em honra de Nossa 
Senhora de Guadalupe e Nossa Se-

nhora da Oliveira, organizadas pela ARCAS 
– Associação Recreativa e Cultural Amigos
de Samora Correia. O programa, que se
estende de 14 a 18 de Agosto,  alia a devo-
ção religiosa à identidade ribatejana, num
evento marcado pela força do associativismo 
local, pela cultura taurina e pela animação
musical durante os cinco dias de festa.

As origens das festas remontam à devo-
ção à Senhora de Guadalupe, mais antiga na 
vila, à qual se juntou, nos anos cinquenta, a 
imagem de Nossa Senhora da Oliveira, trazi-
da pelo então pároco João Pires de Campos. 
Desde então, as figuras religiosas são vene-
radas nestes dias de celebração, com missas, 
procissões e momentos de recolhimento.

Mas Samora Correia é também conhe-
cida como a capital do “toiro-toiro”, e essa 
designação faz-se sentir com força durante 
a festa. Haverá largadas de toiros todos 
os dias, entradas de toiros com campinos, 
provas de condução de cabrestos e outros 
momentos de exaltação da cultura tauromá-

quica, sempre com grande adesão popular. 
A componente tauromáquica é reforçada 
com a tradicional corrida de toiros, a 18 de 
Agosto, com a participação dos cavaleiros 
Sónia Matias, Filipe Gonçalves e João Mou-
ra Caetano.

Outro ponto alto é a tradicional noite 
da sardinha assada, em que são oferecidas 
milhares de sardinhas, pão e vinho, numa 
iniciativa que junta toda a comunidade e 
visitantes num ambiente de partilha e con-

vívio. As festas são também marcadas pela 
forte participação do movimento associati-
vo. São várias as tertúlias, colectividades, 
ranchos folclóricos e grupos culturais que 
colaboram na organização das actividades e 
que dão corpo a uma festa feita por e para 
toda a comunidade.

A programação musical promete animar 
as noites com nomes como R.A.Y.A., Miguel 
Azevedo, David Antunes, Red, Telmo Fal-
cão e o tradicional baile com Bruno China. 

A música, aliada ao ambiente festivo, traz 
milhares de pessoas ao centro da cidade du-
rante todos os dias do certame.

João Inácio “Janica” é o campino 
homenageado 
A componente tauromáquica das festas ho-
menageia anualmente um campino que 
represente os valores da identidade rural e 
da vida ligada ao campo. A ARCAS escolheu 
João Inácio “Janica” como o homenagea-
do desta edição, figura que a organização 
diz representar “o  verdadeiro espírito do 
campo e da lezíria ribatejana” e com uma 
forte paixão pelo seu ofício, representando 
em pleno a cultura e identidade do povo. A 
homenagem decorre no dia 16 de Agosto, 
apelidado “Dia do Campino” pela comissão, 
onde irão decorrer provas de perícia e perí-
cia por parte dos campinos na picaria. O dia 
não termina sem a passagem de um toiro 
pela Avenida “O Século”, com a participação 
habitual de dezenas de campinos.

foto arquivo O MIRANTE

Haverá largadas de toiros 
todos os dias, entradas de 
toiros com campinos, provas 
de condução de cabrestos e 
outros momentos de exaltação 
da cultura tauromáquica

Homenagem ao campino é um dos momentos altos da cerimónia
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Jonh’s Pizza em Samora Correia há quatro 
anos, nas instalações das piscinas municipais
João Morais começou por abrir a 
pizzaria numa quinta, no meio do 
campo, após três décadas em Londres.

O Jonh's Pizza, nas Piscinas Municipais 
da cidade de Samora Correia, celebrou o 
seu quarto aniversário a 1 de Julho. Pro-
priedade de João Morais, que está ligado 
ao sector das pizzarias há três décadas, 
desde a altura em que emigrou para o Rei-
no Unido, com 21 anos, e tem um menu 
bastante diversificado.

“As pizzas mais procuradas são a pizza 
brasileira, a pizza nata, a Jonh's Pizza, a 
meat party e a havaiana, embora de um 
modo geral todas se vendam muito bem, 
porque nós temos uma confecção muito 
diferente das outras pizzarias. Uma das 
diferenças é que a crosta das pizzas, se as-
sim houver opção, é sempre recheada com 
vários tipos de queijos, onde também pode 
ser colocado fiambre ou bacon. E isso faz 
a diferença”, explica.

Outras diferenças das pizzas do Jonh’s 
Pizza, explica, reside na qualidade dos ingre-
dientes. “A base fundamental para o sucesso 
das nossas pizzas está no segredo da massa e 
do molho de tomate e no facto de todos os 
alimentos que usamos serem frescos. Esse 
controlo de qualidade é feito por mim e pela 
minha esposa Olinda Morais, que é o meu 
braço direito no negócio”, explica.

E acentua a experiência ganha a tra-
balhar fora do país. “Outro motivo foi o 
ter trabalhado em grandes pizzarias em 
Londres, ter apreendido o ‘savoir faire’ de 

cada uma, é como se tivesse construído um 
puzzle, uma peça de cada uma foi o mote 
para o Jonh's Pizza”, recorda.

Sublinha ainda uma situação que lhe 
deu ânimo para se empenhar. “Quando 
vim para Portugal definitivamente, iniciei 
o Jonh's Pizza numa quinta, no meio do 
campo, e coloquei lá um módulo de fabri-
co, porque eu e a minha esposa temos um 
filho autista, com 10 anos na altura, que 
tinha de ser permanentemente acompa-
nhado. Tínhamos entregas e felizmente 
tornei-me conhecido em pouco tempo. 
Estive lá 3 anos. Agora o nosso filho, com o 
auxílio de professores, auxiliares e a nossa 
ajuda, já tem a sua autonomia, o que nos 
permitiu abrir aqui nas piscinas”, partilha.

Quem trabalha na pizzaria, normal-
mente a tempo parcial, são jovens estu-
dantes universitárias, a maioria das quais 
acompanha o Jonh's Pizza desde o iní-
cio, tendo sido João Morais que lhes deu 
formação.

Além da Pizzaria em Samora Correia, 
João Morais tem uma rulote que faz even-
tos, principalmente na zona de Samora 
Correia e Porto Alto, e procura um espa-
ço na zona de Castanheira do Ribatejo, 
Azambuja ou Carregado, para abrir uma 
nova pizzaria.

Amalui Residencial no Porto Alto  
é uma referência na região

Fundada por António Rocha tem 
localização privilegiada, ambiente 
acolhedor e parque de estacionamento 
privado. 

A Amalui Residencial, no Porto Alto, 
junto à rotunda dos Campinos e Cabrestos 
é uma opção para quem procura um quar-
to para pernoitar, na zona Sul do Ribatejo, 
em ambiente acolhedor e familiar.

Com quartos de casal, duplos, triplos e 

um quádruplo num total de 16, todos com 
casa de banho privativa, ar condicionado, 
Sport TV, Wi-Fi e frigobar, está perto de 
restaurantes, pastelarias, supermercados 
e comércio regional. Tem estacionamen-
to próprio, amplo e iluminado. Fundada 
por António Rocha há quase 50 anos e 
tendo na sua gestão, a filha do fundador, 
Luísa Rocha, a Amalui Residencial é uma 
referência na região e recebeu em 2024 a 
medalha do Foral de Samora Correia.

foto DR

foto DR

Campeonato Nacional de Street Workout  
volta a Samora Correia

ARCAS pede donativos à população  
para a quermesse das festas

O Campeonato Nacional de Street 
Workout vai voltar a realizar-se em Sa-
mora Correia, desta vez a 16 de Agosto. A 
prova é organizada pela equipa de Calis-
tenia Flow in the Bar de Samora Correia, 
arrancando às 16h30 na zona ribeirinha 

da cidade. Com competição masculina e 
feminina, esta prova reúne força e agilida-
de, destacando a prática da calistenia. O 
campeonato conta com várias parcerias e 
a presença de atletas reconhecidos a nível 
nacional no mundo do Street Workout.

A Associação Recreativa Amigos de 
Samora (ARCAS) está a pedir contri-
buições com artigos para a quermesse. 
A entidade organizadora das festas em 
Honra de Nossa Senhora de Oliveira e 
Nossa Senhora de Guadalupe pede à 
população que queira contribuir para 
entregar os artigos no Palácio do Infan-

tado, em Samora Correia. A quermesse 
da ARCAS é mais uma das iniciativas da 
associação na recolha de fundos para a 
realização das festas, tal como vários 
eventos realizados durante o ano, como 
o próprio Carnaval de Samora Correia. 
As festas  decorrem entre 14 e 18 de 
Agosto.

João Morais fundou a John's Pizza há quatro anos em Samora Correia

Residencial Amalui recebeu em 2024 a medalha do Foral de Samora Correia

“A base fundamental para o 
sucesso das nossas pizzas está 
no segredo da massa e do 
molho de tomate
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Festas de Vialonga com novidades sobre rodas e muita música 
As Festas em Honra de Nossa Senhora 
da Assunção regressam a Vialonga entre 
14 e 17 de Agosto. O programa mistura 
tradição religiosa, cultura local e novas 
atracções como um desfile de camiões. 
São esperadas milhares de pessoas nesta 
celebração que envolve o movimento 
associativo e tem organização da junta 
de freguesia. 

A Junta de Freguesia de Vialonga volta 
a organizar, entre os dias 14 e 17 de 
Agosto, mais uma edição das festas 

em honra de Nossa Senhora da Assunção. 
Este ano participam na festa treze colectivi-
dades da vila e quatro particulares, que esta-
rão nas tasquinhas a vender os seus petiscos 
e bebidas, além de trinta e oito artesãos que 
irão expor os seus artigos. 

A O MIRANTE, o presidente da Junta 
de Freguesia de Vialonga, João Tremoço, 
afirma que, durante a festa, os elementos 
do executivo e os funcionários da junta 
estarão a trabalhar em prol da população e 
dos visitantes, sendo esperada uma média 
de três mil pessoas por dia. O autarca re-
corda ainda que o movimento associativo 
não paga nada para participar na festa, sen-
do esse encargo suportado pela junta para 
ajudar as colectividades a fazer face às suas 
actividades anuais. 

Este ano, a novidade vai para o passeio 
de camiões pelas ruas da vila, no dia 16 de 
Agosto, pelas 18h30. São esperados cerca 
de setenta camiões em desfile, numa ideia 
que partiu de duas esposas de camionistas. 
Quanto aos concertos, tal como nos anos 

anteriores, estes serão divididos por dois 
palcos. O palco junto à igreja receberá as 
actuações dos grupos da terra, como o Gru-
po de Cantares da ABEIV, o grupo coral da 
ARPIV, o coro do Parque Residencial, o gru-
po de batuques da Associação dos Africanos 
do Concelho de Vila Franca de Xira e ainda 
uma noite de fados. 

Já o palco do Mercado do Levante, o 
maior, terá actuações de nomes como Ro-
drigo Marinho e os Bitband, Hybrid Park 
(tributo a Linkin Park), Toy e a sua banda, 
Milito Freire, Toy Cascão, Duarte Figueire-
do e Maninho com banda. O mesmo palco 
receberá, no final dos concertos, a actuação 

dos DJs Olavo e Kiky Tavares. “Temos uma 
boa parceria com a GNR e os bombeiros e o 
dispositivo de segurança está garantido. Dez 
minutos antes do final dos concertos e ac-

tuações, os bares encerram e as pessoas co-
meçam a dispersar”, explica João Tremoço. 

A festa mantém uma forte componente re-
ligiosa com a solenidade litúrgica da Assunção 
de Maria, cuja origem remonta praticamente 
ao início da Igreja Católica. É por isso que a 
procissão, que tem lugar no dia 15 de Agosto, 
em honra de Nossa Senhora da Assunção, 
padroeira da terra, constitui o momento mais 
solene das festas e um dos que mais público 
reúne todos os anos. Desta feita, a procissão 
será acompanhada pela Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários do Zambujal. 

Destaque ainda para a exposição de fo-
tografia “Outros Palcos”, de Jaime Carita, 
que estará patente durante a festa no Salão 
Nobre da Junta, com inauguração marcada 
para as 19h00 de 14 de Agosto.

foto arquivo O MIRANTE

Procissão pelas ruas de Vialonga é um dos momentos mais simbólicos da festa

A procissão, que tem lugar no 
dia 15 de Agosto, em honra de 
Nossa Senhora da Assunção, 
padroeira da terra, constitui 
o momento mais solene das 
festas.
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PUBLICIDADE

Desfile etnográfico é um dos destaques das festas de Coruche

A história da procissão 
e do milagre que 
salvou Coruche 

A origem do culto a Nossa Senhora do 
Castelo, em Coruche, remonta a 1516, ano em 
que D. Jorge de Lencastre, Mestre da Ordem 
de Santiago e de Avis, em cumprimento de 
ordens do rei D. Manuel I, determinou a rea-
lização de uma solene procissão em honra da 
Virgem Maria no dia 2 de Julho, data em que 
a Igreja celebra a visitação de Nossa Senhora 
a Santa Isabel. A intenção régia era clara: 
agradecer, com solenidade e reconhecimento 
público, as graças recebidas por intermédio de 
Nossa Senhora. Assim, à semelhança do que 
já acontecia na festividade do Corpo de Deus, 
também a procissão mariana deveria realizar-
-se com a maior pompa possível, envolvendo a 
comunidade cristã num acto de fé e gratidão. 

Com o passar do tempo, e acompanhando 
o calendário litúrgico da Igreja Católica, a cele-
bração foi transferida para o dia 15 de Agosto, 
dia da Assunção de Nossa Senhora, data em 
que ainda hoje decorre a tradicional procissão, 
ponto alto das festividades em honra da pa-
droeira. Já em meados do século XVIII, duran-
te as festividades religiosas, passou também a 
realizar-se uma feira anual, consolidando o 
evento como um momento central na vida 
social e económica da vila. 

O carácter milagroso atribuído à imagem 
foi reforçado no relato enviado pelo pároco 
Luís António Leite Pitta, em 1758, em res-
posta ao inquérito promovido pelo Marquês 
de Pombal na sequência do terramoto de 
1755. O sacerdote descreve Nossa Senhora do 
Castelo como objecto de devoção não apenas 
dos coruchenses, mas também das povoações 
vizinhas, a quem teriam sido atribuídas curas 
e recuperações inesperadas. Desde então, o 
culto a Nossa Senhora do Castelo permanece 
como um dos pilares da identidade espiritual 
de Coruche.

Onze dias de festa em Coruche celebram Nossa 
Senhora do Castelo e a identidade ribatejana 

Coruche volta a estar em festa 
com um programa que cruza 
devoção, folclore, toiros e grandes 
concertos. O ponto alto será a 
procissão em honra de Nossa 
Senhora do Castelo, a 15 de 
Agosto, e o cortejo etnográfico do 
Dia do Campino. 

Coruche vai receber, de 6 a 18 
de Agosto, as Festas em Honra 
de Nossa Senhora do Castelo, 

um dos eventos mais marcantes do 
calendário religioso, cultural e iden-

titário da região, que volta a juntar 
residentes, emigrantes e visitantes 
num ambiente de emoção, pertença 
e celebração. As festividades come-
çam com as tradicionais novenas na 
Ermida de Nossa Senhora do Castelo, 
entre 6 e 13 de Agosto, e com a reali-
zação do Tríduo Solene, com a parti-
cipação do Padre Rui Cantarilho, do 
Grupo Coral de São João Baptista e 
da Sociedade Instrução Coruchense. 

O Dia do Fogo, a 14 de Agosto, 
marca o arranque oficial da vertente 
cultural e recreativa. O dia começa 

com a alvorada e a missa em acção de 
graças pela Batalha de Aljubarrota. A 
cerimónia oficial de abertura decorre 
no Parque do Sorraia, com largada 
de bezerras, dança, e culmina à noi-
te com o tradicional fogo-de-artifício 
sobre o rio e o concerto de Miguel 
Gameiro & Pólo Norte. 

A 15 de Agosto, dia da Assunção 
de Nossa Senhora, realiza-se a solene 
procissão em honra da padroeira, pre-
sidida pelo Arcebispo de Évora, com 
bênção dos lares e campos. A tarde 
será dedicada ao Festival Interna-
cional de Folclore “António Neves”, 
com ranchos nacionais e de Espanha, 
e à noite sobem ao palco os grupos 
A.L.M.A. e Filhos da Terra. 

As tradições tauromáquicas ganham 
destaque no Dia do Aficionado, a 16 
de Agosto, com largadas, entrada de 
toiros, encierro e tourada à corda com 
capinhas açorianos. A música será ga-
rantida por Matias Damásio, RockTo-
night e pela Sociedade Instrução Coru-
chense. No feriado municipal de 17 de 
Agosto, celebra-se o Dia do Campino 
do Sorraia. O cortejo histórico e etno-
gráfico, as homenagens e a tradicional 
corrida de toiros marcam o programa, 
que termina com os concertos de Neiva 
& Convidados e Rui Veloso. 

A juventude assume o protagonis-
mo no encerramento das festas, a 18 
de Agosto, com provas de condução 
de cabrestos, picaria à vara larga, 
nova tourada à corda e os concertos 
de Dyana, DFB e Bárbara Tinoco. O 
fogo-de-artifício final está marcado 
para a 01h00 na frente ribeirinha.
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Centro Terapêutico Equilíbrios  
para quem procura bem-estar generalizado
Criado há um ano por Luísa Claro, em 
Coruche, desenvolve paralelamente um 
projecto autónomo de Empoderamento 
Social.

O Centro Terapêutico Equilíbrios, de Luí-
sa Claro, com sede em Coruche, surgiu com 
o objectivo de colmatar a necessidade de um 
bem-estar generalizado a quem o procura. 

Segundo Luísa Claro, o Centro disponi-
biliza o Método Terapêutico Equilíbrios em 
que o paciente é avaliado como um todo e 
são implementadas técnicas terapêuticas 
adequadas a cada caso, tendo em vista uma 
rápida melhoria do equilíbrio entre corpo, 
mente e espírito.

Como complemento terapêutico são re-
comendados os óleos essenciais equilíbrios, 
onde se aposta na pureza e na eficácia dos 
produtos.

Decorre no centro um projecto autóno-
mo de Empoderamento Social, que pretende 
proporcionar a integração e a interacção 
numa rede de entreajuda social, que con-
siste em ter por perto alguém a quem, em 
momentos de necessidade, se pode pedir 

apoio e encorajamento.
“A formação é uma constante no Centro 

Terapêutico Equilíbrios, pois a qualificação 
dos serviços permite a evolução como seres 
humanos e como bons profissionais e assim 
ajudar mais e melhor quem procura os ser-
viços”, sublinha Luísa Claro.

PUBLICIDADE
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Luísa Claro criou Centro Terapêutico 
Equilíbrios em Coruche
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ESPECIAL CORUCHE| ECONOMIA

“Coruche tem capacidades únicas ao nível do 
turismo, gastronomia e ensino qualificado”
A Alexandre Neves Consulting, 
Unipessoal Ldª, tem clientes no Distrito 
de Santarém, em Lisboa e também no 
estrangeiro, em “países de economias 
emergentes”.

A Alexandre Neves Consulting, Unipes-
soal Ldª, com sede em Coruche, desenvolve 
a sua actividade nas áreas da Consultoria 
Financeira de Gestão, Gestão de Recursos 
Humanos, Criação de Empresas e Apoio à 
Contratação, Contabilidade Financeira e 
Fiscalidade. 

Dedica-se, igualmente, à actividade de 
Formação e Apoio ao Estudo, preparação 
para exames nacionais e aluguer de sa-
las com e/ou sem equipamento. Tendo-se 
especializado também em Projectos de 
Viabilidade Económica, Gestão de Tesou-
raria e Promoção e Internacionalização de 
Empresas. 

Criada por Alexandre Miguel de Sousa 
Neves, que desempenha o cargo de Director 
Financeiro, tem clientes em Coruche, Salva-
terra de Magos, Benavente e Lisboa e tam-
bém no estrangeiro, nomeadamente na Eu-
ropa e em países de economias emergentes.

“Somos rigorosos, disciplinados e proacti-
vos, desempenhando um papel importante 
na sociedade através de apoios a Instituições 
sociais, desportivas e religiosas do concelho 
de Coruche e zonas limítrofes. A Respon-
sabilidade Social faz parte do nosso ADN, 
trabalhamos em prol da satisfação plena 
dos nossos clientes através de um acompa-
nhamento próximo, assim como todos os 
Stakeholders (banca, finanças, fornecedores 
e colaboradores). 

Neste momento a empresa especializou-
-se em Ciência de Dados e está a colocar-se 
no mercado de Business Analysis, sendo o 
seu principal objectivo compreender como 
as empresas trabalham, promover análises 
e a determinação de caminhos para que as 
empresas atinjam o seu máximo potencial, 
ajudando-as a articular e a cumprir objecti-
vos, a reconhecer e aproveitar oportunida-
des, ou identificar e superar desafios.

Tendo começado a trabalhar muito jo-
vem, Alexandre Neves licenciou-se em Eco-
nomia e fez uma pós-graduação em Gestão 
com Especialidade em Contabilidade. Foi 
professor durante cerca de 18 anos e, poste-
riormente, apostou na internacionalização 
da sua carreira, através da função de ‘Pro-
ject Manager’ (Gestor de Projecto), numa 
importante empresa de IT (Tecnologias da 
Informação).

Os pais trabalhavam no sector da conta-
bilidade. O empreendedorismo e a vontade 
de melhorar fizeram-no, segundo conta, 
apostar na criação de mais duas empresas, 
e hoje divide-se na gestão dos negócios e na 
formação.

O gestor cresceu, estudou e vive em Co-
ruche desde que nasceu. Os pais, Mário e 
Natalina Maria Neves, são de uma aldeia 
denominada Rebocho e quando Alexandre 
casou foi viver para outra aldeia chamada 
Vila Nova da Erra, estando Coruche sempre 
presente na sua vida.

O gestor guia-se pelo Lema de que: “Um 
homem nunca sabe aquilo de que é capaz 
até que o tenta fazer”, como afirmou Char-
les Dickens.

“Qualquer pessoa, em algum momento 
da sua vida, pode encontrar uma oportuni-
dade ou necessidade de criação de negócio. 
A capacidade de agarrar essa oportunidade 

e transformá-la num negócio lucrativo, de-
pende de um conjunto de factores. É essen-
cial que se perceba que todos na vida têm 
diferentes competências, motivações, mo-
tivos, realidades e características que lhes 
são inatas. Cabe, a cada um, trabalhar com 
o melhor de si para criar valor. Acresce que 
um empreendedor não deve ser um talen-
toso super-homem que reúna em si próprio 
todas as competências necessárias para o 
desenvolvimento de um projecto empre-
sarial, ou que crie, desenvolva e consolide 
um negócio lucrativo sozinho. Resumindo, 
“foco e determinação”, refere.

Considera que as pequenas vilas do Sul 
do Distrito de Santarém, ainda não deram o 
salto ao nível da mentalidade. “Precisamos 
de pessoas que pensem mais além, porque 
sem essa mudança de visão, os projectos 
de crescimento e desenvolvimento, podem 
estagnar”, afirma. Considera Coruche uma 
vila segura e encantadora, com capacidades 
únicas ao nível do turismo e gastronomia e 
com um ensino qualificado, tanto ao nível 
profissional como académico.

Sobre a Festa de Nossa Senhora do Cas-
telo, lembra que é uma altura de regresso 
anual de muitos que trabalham noutras ter-
ras, nomeadamente no estrangeiro. Conside-
rando as vertentes, religiosa e pagã, diz que 
vive as duas porque é crente. Os princípios 
e valores que passamos aos nossos filhos as-
sentam na fé e num modo de vida positivo, 
com foco no trabalho e no crescimento pes-
soal e profissional, sempre com sentido de 
humanidade e nos valores cristãos, visível na 
crença em Nossa Senhora, conclui.
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